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RESUMO: O presente experimento foi realizado na Fazenda Experimental Luis Eduardo Oliveira Sales 

pertencente à UNIFIMES. No dia 01 de março de 2013 foi colhida a planta inteira de soja PIONEER 

98Y30 de ciclo longo no estádio R5,5 usando colhedeira de área total. Foram usados 15 silos de PVC 

distribuídos em 3 tratamentos: Silagem de soja exclusiva (SS), silagem de soja enriquecida com 2,5% de 

melaço (SSM) e silagem de soja enriquecida com 2,5% de melaço e 6% de milho triturado (SSMM). As 

perdas por efluentes foram altas para todos os tratamentos, não havendo diferença (p>0,05) entre eles, 

embora o teor de matéria seca do SSMM tenha sido maior (p<0,05) que os demais tratamentos (31,67%). 

A adição de milho e/ou melaço abaixou (p<0,05) o pH da silagem de soja de 5,02 (SS) para 3,92 e 4,08, 

indicando boa fermentação da mesma. A adição de melaço (17,19%) e, milho e melaço (16,29%) 

permitiram silagens com teores de proteína bruta iguais (p>0,05), porém maiores que o da silagem 

exclusiva de soja (14,83%). Houve diferença (p<0,05) para os teores de fibra bruta somente entre as 

silagens SSMM (25,49%) e SS (30,14%). Não houve diferença (p>0,05) entre os tratamentos para extrato 

etéreo, embora os teores de NDT tenham sido diferentes (p<0,05) para SS (51,55%), SSM (54,77%) e 

SSMM (59,32%), mostrando a importância da inclusão de carboidratos na silagem de soja. 
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INTRODUÇÃO 

 A cultura do milho é muito difundida no estado de Goiás tanto para produção de grãos como para 

a produção de silagem. Em contrapartida, a cultura da soja, também amplamente cultivada neste estado, 

é mais aproveitada para produção de grãos, sendo muito pequeno seu aproveitamento como silagem. 

Em outros países o uso da silagem de soja é antigo, principalmente quando a produção e 

produtividade da soja foram afetadas por condições adversas do clima. 

A silagem de soja é rica em proteína bruta e energia, base da pirâmide nutricional e, portanto, 

rica nos fatores que mais afetam a produção animal. 



 A inclusão da silagem de soja na dieta de vacas em lactação permite a redução de ingredientes 

protéicos, como farelo de soja, que encarecem a ração concentrada e a dieta final. 

 Com o surgimento de ensiladeiras de área total, a colheita da planta inteira da soja ficou facilitada 

e economicamente viável uma vez que o custo de aquisição do implemento é alto. 

 Aspectos negativos para a fermentação da silagem de soja e, consequente conservação da 

mesma, estão sendo contornados pela aplicação de inoculantes bacterianos e aditivos nutritivos (Milho e 

melaço de cana). 

 Sendo assim, o potencial do uso da soja para a produção de silagem aumentou 

consideravelmente, devendo ser a silagem de soja objeto de trabalhos para divulgação de suas 

vantagens para alunos e produtores rurais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este experimento foram utilizados 15 mini-silos de PVC de 4,1 litros dotados de válvula de 

Bunsen para saída dos gases. Os mesmos foram distribuídos em 3 tratamentos com 5 repetições, 

segundo um delineamento inteiramente casualizado. A análise de variância e o Teste de Tukey foram 

feitos a 5% de significância. 

Os tratamentos foram SS (Silagem de soja exclusiva), SSM (Silagem de soja + 2,5% de melaço de 

cana em pó) e SSMM (Silagem de soja +  2,5% de melaço de cana em pó + 6% de milho triturado).  

O plantio de 0,52 ha de soja, variedade PIONEER 98Y30 de ciclo longo, no dia 24 de novembro de 

2012. No dia 1 de março de 2013 foi colhida no estádio R5,5 usando colhedeira de área total. 

O enchimento manual dos silos foi feito no dia 2 de março de 2013 conseguindo-se densidade média 

de 700 kg/m3. A abertura e coleta de amostras foi feita no dia 19 de agosto de 2013.  

No momento da abertura dos silos foi feita a avaliação das perdas por efluentes. Para esta 

determinação foram colocados sacos de pano com 1 kg de areia seca no fundo de cada mini-silo. O 

cálculo foi feito segundo a fórmula: efluentes (kg.tMN-1)=[(Peso do mini-silo com areia na abertura-Peso 

do mini-silo com areia no fechamento)/forragem antes da ensilagem]*1000. 

Para o pH, amostras de 25 g de cada mini-silo foram coletadas e misturadas com 100 ml de água 

destilada. Após repouso por duas horas, procedeu-se a leitura em peagâmetro. 

Amostras das silagens foram secas em estufa a 55-65 oC, trituradas em moinho tipo Willey e 

analisadas para quantificar os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato 

etéreo (EE) e matéria mineral (MM), segundo método de Weende. A estimativa de nutrientes digestíveis 

totais (NDT) foi feita usando-se a fórmula de Kearl.  



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados para as perdas de efluentes, pH e composição bromatológica estão na tabela 1. 

Tabela 1: Perda de efluentes, pH e composição bromatológica de silagens de planta inteira de soja com 

ou sem adição de melaço e milho triturado. 

Tratamentos Perda-Efluentes pH MS PB FB EE MM NDT 

SS 94,63a 5,02a 24,16a 14,83a 30,14a 4,67a 20,13a 51,55a 

SSM 90,22a 4,08b 27,41b 17,19b 28,93ab 5,54a 19,97a 54,77b 

SSMM 96,74a 3,92b 31,67c 16,29b 25,50b 5,70a 16,06b 59,32c 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (p>0,05). 

 As perdas no processo de ensilagem podem ser quantificadas pela produção de efluentes. Não 

houve diferença (p>0,05) entre os três tratamentos, embora os teores de matéria seca tenham sido 

significativamente diferentes. O teor de umidade da planta é um dos principais fatores a serem 

considerados quando se avalia a produção de efluentes. Esperava-se menor perda por efluentes na 

silagem com milho triturado, uma vez que o milho exerce um efeito esponja retendo mais umidade. 

Portanto, outros fatores podem ter contribuído para os altos valores de efluentes, como o reduzido 

tamanho de partículas (Abaixo de 1 cm) e alto grau de compactação (700 kg/m3). Mello Filho (2006) 

encontrou valores de efluentes entre 21,43 a 86,25 kg.tMN-1, sendo a média considerada alta por ele e 

explicada também pelo tamanho reduzido das partículas causando maior rompimento celular ao teor de 

matéria seca do material ou à compactação exercida. 

 O baixo teor de matéria seca da planta inteira da soja, mencionado como problema para 

ensilagem, foi encontrado neste trabalho na silagem exclusiva de soja (24,16%) ficando entre os valores 

mínimos e máximos encontrados por Mello Filho (21,77 a 29,11%). Noller e Thomas (1985) afirmam que 

o teor de matéria seca da cultura a ser ensilada, além de afetar adversamente a fermentação, resultando 

em uma silagem de baixa qualidade, pode promover grandes perdas de nutrientes devido à lixiviação 

naquelas culturas ensiladas com teores de matéria seca abaixo de 25-30%. Portanto, a inclusão de 

melaço e milho triturado foi significativamente (p<0,05) eficiente no aumento do teor de MS (31,67%). 

O pH é um dos indicativos de qualidade da fermentação da silagem. Andriguetto et al (2002) 

mencionam que o pH ideal das silagens está entre 3,8 e 4,2. O pH da silagem de soja exclusiva foi de 

5,02, dentro dos valores encontrados por Mello Filho (2006) em seu estudo com várias variedades de 

soja. Este elevado valor de pH pode ser, segundo Lima (1992), devido ao baixo teor de carboidratos 

solúveis e ao forte poder tampão das leguminosas, em razão da presença de aminoácidos residuais e 

cátions como o K+, Mg++ e o Ca++, que neutralizam parte dos ácidos orgânicos formados; e, 

provavelmente, devido ao elevado teor de proteína bruta. Ao se misturar melaço na ensilagem da soja 



acrescentou-se carboidratos solúveis o que explica a queda de pH para os valores considerados ideais 

(4,08 para SSM e 3,92 para SSMM). 

O teor de proteína bruta da silagem de soja exclusiva (14,83%) ficou abaixo dos valores 

encontrados por Mello Filho (2006) que ficaram entre 17,7 a 22,5%. Isto pode ter acontecido pela própria 

variedade de soja escolhida e por fatores relacionados ao cultivo da soja na área experimental. No 

entanto, ainda sim constitui importante fonte protéica para os bovinos podendo substituir ou diminuir a 

quantidade de farelo de soja nas rações concentradas. A inclusão de melaço e melaço com milho 

contribuiu para aumentar este valor significativamente para 17,18% e 16,29%, não diferindo entre si.    

O teor de extrato etéreo não diferiu estatisticamente entre os tratamentos ficando os valores entre 

4,67% (SS) e 5,70% (SSMM), embora este último valor possa ter sido um pouco superior em função da 

presença de óleo no milho. O valor de extrato etéreo para a silagem de soja exclusiva (SS) ficou abaixo 

dos valores encontrados por Mello Filho (2006) cujo mínimo foi 6,23%. Isto pode ter acontecido em 

função da colheita da soja do experimento ter sido feita antes do enchimento total das vagens (Estádio 

R5,5). Já Mello Filho (2006) ensilou a soja no estádio R6. 

Os valores de nutrientes digestíveis totais (NDT) foram estatisticamente diferentes para os 

tratamentos, sendo maiores para os tratamentos onde foram incorporadas fontes de carboidratos ricos 

em energia, como açúcar (Melaço) e amido (Milho). O teor de NDT da silagem de soja exclusiva (SS) é 

menor que o valor médio para silagem de milho sendo, portanto, menos energética que a silagem de 

milho. A silagem de soja não deve substituir a silagem de milho, portanto, em termos energéticos. 

CONCLUSÃO 

 A inclusão de melaço e milho triturado permite silagens de planta inteira da soja com bom padrão 

de fermentação, em termos de pH. 

 Silagem de planta inteira de soja possui alto teor de proteína bruta sendo uma opção para 

substituição do farelo de soja nas rações concentradas, quando o mesmo possui alto preço. 

 Silagem de planta inteira de soja enriquecida com melaço e/ou milho triturado permitem maiores 

teores de proteína bruta e nutrientes digestíveis totais. 
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